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Aopórdo Sol, eso'dlesarvae aLua ›' "

Detraz do alvo carro. A Nedadc

Nlo te pôde migraram a mio impia.
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Que a mm envia se Ceu. no extremo
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Na tangente 'd'este orbe, ao qual trouxeste

Liberdade eprogresso. eqnetepqa

Comahjuriaeodupresqeqnetehvcja

Até, na solidlo, o esquecimento:
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Rio! Fei o homen¡ do povo; a quam consolo

Na miseria e na dor constante bas sido
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Por aja annos surgiu qual remorso

No¡ sonhos do ¡blaÍldD ou do tyranno.

Burlando-anseia! a nim-fo'ch ao outro.

 

Nani-Quando. ern pó desfeita. a ema divi- _
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Vir¡ talves, so pôr do Sol sentada:

Esvoadarelvalbedirãquedsnto

Este roebedo nú. e ont bymnapio

Asolidlolbeensinardeanoita.

De nnsn'no futuro uma sonda

Nln sentes vir. oh! aus. de alem dos tempos

Da brisa. do erepuseulo nas asas?

E'oporvir que te proclama eterna:

E' a voa do poeta a saudar-te.
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Montanha do Oriente.

Qne. sobre as nuvens elevando o came.

Divisaslogo o Sol. surgindo a aurora.

E que, l¡ no Oeeidente

mam ves nm 'edicao lume.

Em tl minha alma s eterna cru: adora.

Medo. que desgraças

No promontorio nu e solitario

Como atalals. que o'oeeaao eaylosa.

Mheio is mil mudanças

Que o mundo agita turbulsaro e varia,

&duinha-!mascara crus adora.

Sobras, soblea Mudamos.

ana sombra procura o visadale

Fndndo ao Sol a promo que o devora.

N'asses dias ardentes

Em que o Leu nos cena passa radiante.

Em tl minha alma s eterna crus adm V

Ohl mato variado.

De rosmaninlo e rnurta entretacido.

De cujas tenues doresae cupom

Aromadelieado. . _

Quando espula'rearsgemmdldo.

Enntlamlnhaalmaaeternauuadora.

Obi mar. que vais quebrando

Rolo após rolo pela praia fria.
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Ent¡ minha almaetmnauzsdors.
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Em ti minha alma s curas crus adora.
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CARTAS

Do ea." snr. capitao Marrecas

Ferreira recebemos a seguinte carter

Snrs.

Tendo conversado com um redao

tem uma memoria muito tensa.. e do Furadouro pelas Campanhas due colar na' parte respeitante ao' se'd

”do este IIbld') que. emanmeigai-(ella eQJWHIWGMtña, sen3__,f_unccionamento na sala _das Inss

ns l Çtodas as udscçõss d'aqui ?Fgm

_egnaea'lr que elle recebeu, y g -lile

'ue- ' eva 'atestam ,_ das

Meditar!“ rainhas oàrtas

ae'teteriasa nom certeza a outra e

alo s .um nbliqaei no ultimo ¡u-

1 pero à 'U iscnsslos. Aconcheg-

ia and: ainda serch:

cções que a âaessam p'n car nos'

sans nmaaarios. . _.

Pela leitura d'esta entre carta've-

se que segui s risca :ara preceito,

que ate n'um bem modesto compen-r

dis. cujo custo esta ao alcance de

todas as bolsas, como e o de João

Felix Pereira, estabem explicito. ›

Rego-lhes, pois s tinesa de public

carent a carta que eu lhes enviei

com a nota de Particular e que se

referia a Companhia Ediñcadora

Ovarense.

Dá-se com esta carta uma singu-

laridade bem notavel. Era particular

e geral ao mesmo tempo, particu-

lar para cada uma das redacções e

geral para todas.

Aproveito a occasido para mais

uma se: lhes testemunhar o meu

reconhecimento pela maneira bisar-

ra como teem provido para com

o seu Gr! Am! 0h."

Eduardo Marrms Ferreira.

Aceedendo so edido do ea.”

sur. capin Edna o Marrecas Fer-

re'u'a publicamos a carta que sa.se-

gne, e ue ha tempos foi enviada

::lr- S. ,' s redacção d'este jor-

' Segue a carta.

(Particular)

Sora.

Certo de que a proposta de que

tomei a iniciativa e ne lhes commu-

niquei pedindo a u licsçlo. achou

em V... esteios em fortes na a

amparem e lhe permittam o seen-

volvimento, ouso _roger-lhe mais a

iiness, que reverterá a favor da po-

pulaçao d'Ovar. de me auxiliarem

na propaganda 4'eata ideia, para ver

se assim a levamos a cabo.

A imprensa tem para isso enorme

influencia e desempenhar¡ um ps-

pal eyrn athioo.

Peço- lies: pois, que era todos os

numeros do aaa ban¡ redigido sama-

narro reservam um espaço .para a

CompanhirEdiñeadora Ovarease e

abram n'elle a inscripçao d'accionis-

tas. v

Com a plena certeza de que se-

rei attendido a agradecendo desde

já quaesquer palavras. que orientem

o publico sobre o bom emprego do

capital n'esta empresa. tenho a hon-

ra, confessado-me desde ja ponho-r

radissimo, de me assignar

De V. etc.

e Eduardo A. L. Marreca: Ferreira.
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Em“.

Em Mannes“'lall'ecsn o ser. José

Correia de Pinho, genro do concu-

tnsdo negodante "d'est'a villa, Ill.

Domingos. da Fonseca \ a

quam endereçamns o 'nosso cartao

de pesames. -'

 

Em algaasrlaa lamina-a-“A
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nós.,

nascente do planeta Venus. _

Para se poder Ver e preciso, que

se tome 'bastante tempo antes-da

rio nada ser.. porque a claridade

cometa, tornando-ss invisivel. Em

snmtn'a: quanto mais se madrugar,

melhor _se observa.

_OOo-_II_-

nlgraasio

Em digressao ao Busssco a para

assistir às !estas da Asoenção que

n'aquella linda estancia annualman-

muito concorridas de forasteiros.

partiu no comboio da manha de

quintsoteira 'ultima uma front¡ de

rapazes d'esta villa. Que se tenham

divertido muito e o que lhes dese-

r jamos. A Companhia Real estam;

ceu bilhetes de ida e volta a prtços

:guita redusedos e valido; por dois

nas. e

Blah¡

Vlo já muito adeantados' os en-

saios do sl'oema da vida». drama

em verso. 'original do nosso patricia

marca o o dia ~_para o espectaculo

que ser¡ o dia 29 do corrente mas,

caso nao sobrevenhs qualquer em-

baraço. '

_Oh-II_-

liaellrslo a lima

A commissa'o

tá em vias de nansacções com a

en'eiro s annunciada excursao a

Braga no «protirno 'mea de junhoe

em dia qua oppoi-tunamente .fôr

Oxalá alla seja uma realidade.

porque, certamente, sera _um dia

em ane os ovar'enses. reunindoose

em e'grs conuwlo, a todos deixara

;mais recordações.

Nam¡ pois, _s :não faltar. ova-

vareeugú-saearslo, a Braga.

Opportunamente- indicarem” os

locaes onde esta'rlo patentes as lis-

tas nara a ínscripçlo.

 

.l _

Ns aguda-him pela¡

óvboras da tardes need' anda

escola Conde Paraiso, reuniram os

vogaes da commisslo Benencancia

Escolar. d'esta freguesia. oeenpan-

do-se, nao só do enso tha

Ísltaa dada¡ pelos anos abs#

diados. masd ainda da discusslo e

ap rovsçdo ore mento ra a

Bigliotláeoa Escoar que bre-

e que já possua'. segundo nos atiir-

ma; livros de verdadeiro muito_

_No mesmo dia, e pelas 8 horas

da noite. reunia a direcvo dakssd-

cisção dos Bombeiros olnntariog'

am saulo ordinaria. tratando. entre

:z o ”no“:

- manto das obras .s faser no esqueà

Ha ¡iogurte-?dus ..a coma-

ts tem sido bastante \si-ivelaarsa '.

Appareñe do lado ds DO!“ IQ. 3°

aurora 'começar a raiar: do contra-

do dia ne oiluscsndo o brilho do

te: se realisam, e que contaram ser _ '

e am' o Dias Simões. Acha-se ja'

promotora da e¡-

eurslo s bells capital de Iliane, res-

Companhia Real, año¡ da levar a.

vemente sera aberta aos associados

    
  

  

  

  

  

  
    

  

  

ssões. da elaboiâlo d'nm orça-

'leto e transforma rj'do balcao sm

.amsrotes no th _

 

DMI'-

Do nosso patricia e estimado ami-

gç_ausente na ilha do

nnerpe, recebeu a commissco de

Beneñcencia Escolar o donativo de

235m( reis em eommemoraçao do

anamaria do Ísllecimento de sua

dedicada esposa, '

!sem

' Est¡ *marcado o dia 5 do proxi-

mo me¡ da junho paras revista

aos reservlstss da freguesia d'Oyar.

Goa¡ vista-soe interessados. -

 

Net-- _-

No domingo ultimo esteve em S.

Vicente o digno e illustrado protes-

sor do eolle ' de Sinta Maris do

Porto. snr, .' Fonseca e Pinho.

-hla segundsaieira retiraram .a.

ra Aleobaça, onda residem, os los-

sos illustres conterraneos ' ea."

sora. ”dra. Irancisco Baptista "Isa

gallo a Jose Baptista d'Almaua'Ps,

reira Zagallo, que a esta rrila si:

ram assistir aos iunesaes de aan ea,

nhsdo ant. José_ Mana Pereira dos

Santos.

-O nosso dedicado animo e eor.

religionario snr. Jeaquim Reditus

Leite, vae passando um oco Ine-

lh0r dos seus income¡ os. com o

que muito nos eongratnlamoa.

-Tem passado ' algum tanto ¡n-

comiisodado de “saude o nosso do'-

dioado amigo Abel Pinho, muito

(lipo «mataria da (ilumina-s,

cipal, r

_Viggo da Mirna. .Wa-aa

\entre-,IL 0M.“- .Mr. 99”'

ca Soares,,ñlho do_ nosso dedicado

amigo e correligionario Dominios

da ensees Soares. “ i

;Devido a' doou“a, um aguar-

dado o leito a ea. ser.. 9.110_-

aae'tlriaa Duane da Silos. sam-o-

ssaàñlha do nar. Antonio Dasrte ,da

va.

 

i _Ena'i'olài

(2: PUBLICAÇÃO)

Over O #Criado do es-

crth Frederico Abram 44;'

oñcio-correm editos'de ao_ an.

eontadoe da segunda 'ablioaçdo

d'eetn annuncio no c :"erio do

Governo, citando¡ os_ interessada

José Mar ues da Pinho_ e Manoel

Marques (de Pinho, edteíqu, ino-

mres puberes, ausentes em ¡par-

te incerta anuidade de Lisboa

todos os termos até'iinal do

inventsrio de menores_ a que à.

procede or obito de seus avó¡

Antonio osé de Pinho e mulher

Maria da Carta, que foram da_ Ri-

&Msg-(Í. hitad'o'var. s istossm ?tem

.I. I v . V

Pelo juizo a. direito ds eo!

d

 

4
-

4
a
.
!



  

punido
de executada. PiahoValsnts.na rnadaGraça.

  
desgastante, do mesmo ínven- to, das Quintas. 0 campo da Gar- para assistirem a praça e dedeti-tdoí' 2.1

c
gsntsda, sito nos limites das remoseadireíto

'
Ovar, a? e'.de de ÍBIO.

A¡ “ções são do valor

40.600. ' ~

Os snrs. accionistas não ele
convidados a entrar com o espi-

A
sintas, uido or Joaquim. Ovar, ls de abril de 1910. ¡Heptista waWEo). 0 Mp0

dos Salgaeiros, sitonos limites

    

,

. . ~ . tal com que subscrever”: senão
valsa““ and““ das por _Joao vma“" ' 'mw no caso de acharem 'que as seu:
O Juh i. 4mm' Alves, dos Castanheiros. O campo o Im a. muito, (lições ao oOntracto com o Gama¡

_ do Guavelello, que tem um val- , _ ra Municipal são favoraveis a 'el-
Ignacio Monteiro. lo pelo meio, sito proximo da Es- ¡gm NW”"- ta empreza-.~ . ' ' tação, possuído por Manoel Días

.
A inscripção começa no dia 8

0 Mm» de se, do logar da Aldeia. o ° mm“. A o, de maio e termina no dia 20 do
hd.“Em“36mm.“ campo das Rates, sito perto da Mui. Amato Freire-.á Li.. mesmo mez corrente.Abragão Estação. doEsmoru.poumão por (73°) _ f ' f ' 4

(718) V Manoel Dias de Sá. O cam o do
' ° m"“ d' mm““van h ' se iaad p d

- __ 0. @Janela ooompoo ,
_' . Talho, sito no logar da Vinha, de EDITOS Augusto d“ 0°““ e Em'* ' Enmoriz, possuído por Domingos -

- ' ÍDias. O preço da arrematação é (L'h PUBLICAÇÃO)(3,. pUBLmAçÃo) livre para a herança e por isso ñ-

ca a cargo do arrematante, não P0,10 juizo de direito da comar-
No dia 22 de maio proximo, só o pagamento de toda a con- 0¡ 4.0“?? WO_ do ”alivio

10 horas aunque porta. tribuição de registo por titulo 4° 4- 01:50)“ “046m9 Abragão.o tribunal _d'esta comarca e na oneroso, mas aíndaquaesquer onus °°"'°m “1.1“” de 10 dias¡ conta-
mthptmtaria vinda ,da .tercei- ou encargos desconhecidos. que '1°' (13 9- PnPhçação deste an-
ra #dia &Hier; conduta éoPor- ouerem o mesmo dominio directo ”n°90 11° 'Diario do Governm
to. extrahida_ do inventado de e não conste da conservatoria, “Otlñfiamh O¡ 4M?” Manoel
menores ”a ”que ee precede por não obstante da certidão da mes- MNE““ 50388 0 mulher Rosa
cbito de D. Marianna Augusta ma conservatoria. junta ao pro- (1° Sá Pi*91": nygmlantely (30da .Silva Freitas Menereg cmo cesso, -const'ar que' haja al~ 128“ (195839, desta › freguema
'É' Ima rien. Movido“. 'q'ne gnm registo de .hypothecm pe- fio“” m“ Mt“ 0m PWfoi, ” rua do Principe daBeira. ahora, arrasto ou outro qualquer: “mem !1° Ema' Para 99 Puloda cidade .do Parto. tem que é ca- onus on encargo. Pelo ~meu da 30-4168, ñndos os editos, ?3.
beça de casal D. Maria do gar-mo são citados_ os credores incerto¡ 83m“ ¡O! requerentes Amanco

' _ ' Menores da inventdariada, para assistirem s ::13:3de.atrito Ma-
7' " .Í.

. .. .\ .
\ U

o n › .

, ro.›
ane. casada, da referida cida. praça e aduzire o direito picado. de Cimo de vma?“de vao à raça, ara ser arrema-

. .
mig_ ;vw à“, rum, , Ovar, '25 de abril de 1910. = mesma freguesia, o capital dea.. ; ao a¡ _

3103000 réis, de que lhes são de-“W o é a? a do.. valor * Veriüqaoi a 03136410- vedores, como herdeiros do cre-a' 9 - ”M ~ o Juiz de dm“ ' dor hypothecario padre Manoel

l ¡gruch Monteiro.

_ Agradecimento *

A familia do que foi Jose Ma-
rie Pereira dos Santos, na impos-

sibilidade material ,de ol'aaer _a

todos individualmente. !em
penhoradisaiina por este meio _às

pessoasque a acompanharam: lia'
sua dôr. '

Ovar, 6 de maio de 1910.

Agradecimento

Joeé Gomes da Silva Bonifacio,

emseaaaneenodemis-miiie.

agradece reconhecido a ,todas at

pessoas que os cumprimentaram

por occasião do fallecimento de

sua querida filhinha Maria, bem

como as que lhe prestaram os

seus serviços.

Especialisa os illustres clerigas

Antonio Dias Borges, Antonio

!Pinto dos Santos e Manoel

dñgn'es Lyrio, bem comoveu'. '

Manoel Fernandes Teixeira, di-

gnissimo regente e socio da Oa-

pella dos Bombeiros Voluntarios,

por não' quererem remuneração

 

   

             

   

 

   

   

    

   

    

  

de 8 reis dado'pelm lou.
. .

. I V_ V . B l l
de Sá Pereira. que foi do mesmoum.“ mudo r
logar, por escriptura de 8 de fe-m.M-m o domínio di'.
vereiro de 1901 e 29 de novem-mm' ”uma“ 'o tbm annual;
'bro de 1894, jurosde cinco por::ágíiglüãa .30-

cento ao .anne vencidos desde 8
3 gallinhas'e olaudemiddoñall; 4mAW Freire' do Lie. de fz!“31020? 61.90; °.md “4que é obrigada a pagar à cabeca] (719)

qm m e r. u “no" e"
Luzia Pinhmu, viu“ do JM_

de 18 de fevereiro de 1908, _e

despezas conforme se acha eati-
quim Fernandes do Sá. do logar

pulado nas ditas escripturas, sob
::a ::11:10, 1191139313; :Prés:

pena de, não o fazendo n'aquelle
da 31'83", eu palha..

praso, seremimmediatamente exe-

0 Escrivao,

 

ARREMATAÇÃO

 

,. .
tados.

pelos seus serviços prestados no

ros e certinha Wii O ICQ › A
ou

enterro e res ' l

. .7 « r, , ._ A _ p e_ .

ponsonos oe ebrados
?fmzêzu whd'p:: hoy: d' Ovar, 30 de abril de 1910. no dia 29 á noite.
uniram cabecel. a_ loira da Ver- banalda comarca e na meu Vsñiqne¡ a exactidlo. 0m- 30 da Abril de 1910. .
diana, sita no mesmo log-re fre- por e multa, que o Minis- _ _ _ 'azia, possuüda por“ Felicia de hei-io Publico_ move contra Maria 0 JW 4° “'80.bh ::Lima Não¡ rm“: aos: ?cmg-.mma. Errado» 1,...” uma., Magm'ñca vita/Ia

3'::*32:;me a.:mm::r _ . °WM . amamm.b, do sobre 'o valor da avaliaçao, os Frade"” 52'““ amam"“ '1°' °° “eu“ tuga““ ° “mig“de hot-ia; O campo Q do bens espinha: um. morada de (7“) 'um' que de““ ° 1-' de “br“ Póda fm"
ella¡ moon! catraca, quintal neoer, no seu estabelecimento ao .

  

Bacello, atoa nologar do Arra-

. .
. › -

'-'-
Chafariz Vitella de boa

WO. 4° e magnum“, sita no logar da 113130 4° › _JoaquimRodagnes'em¡ B.. Vim, de Romaria; é de pra- MERCADO gliagggd°2P°nd° ° '1° 1' 34° ° de'usadas de 86.' ..Uma loira_ denonú- so foi-sara a Francisco Lins Pa- .._ j '9“'mdadaMaoidrgtsrraian-adia, checo casado domesmologare A Commissae nomeada parasita no logar da Vinha, dsEsmo- a qdem paga o foro an- dar uacuçao aos trabalhos re-na, ”amargor-,Joaquim Alves anal _de 69. litros e 92 _centílitros liminares dada Rocha (o Pacera). _O_eam de milho-com laudemio de cinco mercado n'esta villa, desejando' ” ' °' um a Manoel gravando:: :lie ge, saberzse pôde realisaro capitalEstação,de- pessnidopor viuva, do¡ a inhs, e s- preciso para essaoenstrúcção, fazBernardoPmm' O cam- moriz, avalia; com o foroelau- publico, por este meio, que sepo do Talho 'do Caniçal', sitonos demio abatidos, em 3;¡:000 réis e acha aberta a inscripção d'acoio-limites de Mattcsinhos, de Eamo- nm palheiro, encara de madeira, nisto¡ nas seguintes casas e 10.ria, possuído pelos herdeiros de terreo, sito na Costa do mar, de caes:

ANNUNCIO

Vendem-se duas armações,

sendo uma de lucto e outra de*

gala. Quem as pretender falls

com Arthur Ferreira da Silva

ou ainda com o Dr. Souza Aze-

vedo.

F ' 't - .
Antonio' Rodrigo'es Pinto da Oos~ Esmoríz, allodial' avaliado em Pinho & Irmãos, Francisco de um a .e o ”aumentots, da Boa Vista. O campo do 45500 réis.

Mattos e tabacari-a Havaneza, noCaniçal, sito nos Pelo presente são citados as Largo da Praça; e José Maria de W
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